


rrAPUÃ Dois restaurantes seguem abertos por força de liminar, mas a licença deles já foi suspensa

Demolição de quiosques para obras
de requaliíicação da orla é concluída
LUDMIIA SILVEIRA

A demolição das 26 barracas
da orla de Itapuã, iniciada na
última segunda-feira, foi con
cluída na tarde de ontem. Mas

os restaurantes Língua de Pra
ta e Jangada, que não foram
derrubados por força de limi
nar, seguem funcionando.
A secretária municipal de

Ordem Pública (Semop), Ro-
semma Maluf, afirmou que a
Procuradoria Geral do Muni

cípio já deu entrada em ação
que visa à desocupação dos
estabelecimentos. "A licença
dos permissionários já foi
suspensa. As obras são de in
teresse público, que é maior
que o pessoal. Eles não podem
continuar no local", disse.

Luiz Quintella, dono do Lín
gua de Prata, sabe que corre o
risco de ter a liminar caçada,
mas resiste; "A prefeitura ofe
rece espaço muito menor que
o atuai, onde, além de não
comportar o público, não te
ria estrutura para trabalhar
com música ao vivo".

Segundo ele, com as demo
lições, clientes estão preocu
pados com o funcionamento:
"Muitos ligaram para saber se
haverá alteração de horários e
cancelamento de shows. Já te
mo pelo prejuízo".
Funcionária do Jangada,

Nadir França também está
preocupada com a diminui
ção da clientela. "Esse proble
ma com a prefeitura está in
timidando o público. Mas va
mos manter os horários e pro
gramação", diz.

Prós e contras

Ontern pela manhã, a repor-
I  tagem de A TARDE observou
i que parte do entulho das oito

Joá Souza/ Ag. AJARDE

-

A barraca de Cira, famoso point de acarajé instalado no bairro, foi um dos estabelecimentos derrubados ontem

A retirada de 26

barracas -14 de
alvenaria e 12

de toldos - em

Itapuã faz parte
da nova etapa
de obras de

requaliíicação da
orla da capital

barracas demolidas segun
da-feira continuava sobre a

calçada, comprometendo a
mobilidade de pedestres.
Apesar do transtorno, a

aposentada Jacy Nascimento,
50, moradora da região, acre
dita que as obras vão valorizar
o bairro a longo prazo. "Es
távamos precisando de uma
reforma na orla. Vai ficar mui-

■ to bonito", acredita.
Segundo Braz Pires, coor

denador de fiscalização e or
denamento da Semop, a der
rubada estava programada

para das 8h às i3h. Mas má
quinas só chegaram por volta
das iih. "Todos os escombros

serão retirados ainda hoje
(ontem), para que as obras si
gam normalmente nos dez
meses previstos", disse.
Há oito anos trabalhando

com aluguel de cadeiras e
sombreiros, Alexandre Ferrei
ra, 34, não está nada otimista.
Ele não tem barraca fixa, mas
acredita que a demolição trará
prejuízos. "Menos pessoas fre
qüentarão a praia enquanto a
orla estiver em obras. Dez me-

Constmção de
novas barracas
começa até o
mês de agosto

JAMILLY LIMA

As empresas selecionadas
por meio de processo licita-
tório para administrar os seis
lotes da orla de Salvador, di
vulgado na última terça-feira,

• têm até o final do próximo
mês para começar a constru
ção dos novos quiosques.
De acordo com o secretário

de Desenvolvimento, Turis
mo e Cultura, Guilherme Bel-
lintani, os lotes não corres
pondem a toda a área espe
cífica da orla. A divisão foi

feita com o objetivo de evitar
a monopolização das praias.
As vencedoras do edital - o

consórcio RPH Engenharia e
Lazer Salvador empreendi
mentos, Saneando Projetos
de Engenharia e Consultoria e
a Holz Engenharia - ficaram
com um, dois e três lotes cada
uma, respectivamente.
A previsão é que essas es

truturas estejam prontas até o
próximo verão. Depois dos es
paços construídos, as empre
sas poderão subalugá-los,
dando preferência aos co
merciantes que já atuam no
ramo, assim como os traba
lhadores que tiveram quios
ques demolidos.

ses é muito tempo para pensar
em benefícios", reclamou.
Alexandre também teme

pelo aumento da violência.
"Com menos gente nas
praias, ficamos mais expos
tos a assaltos".

A Polícia Militar informou,
em nota, que "as rondas são'
realizadas diuturnamente

por equipes da 15- CIPM, com
apoio de unidades como Es
quadrões de Policia Montada
e Motociclistas Águia, e não
serão afetadas pela existência
de obras".

MGi - MINAS c:f,hais P.AUTICIPAÇüFS S/A-
CNPJ/MF; 19.296.342/0001-29 -
CONCORRÊNCIA MGI - 02/2014 - A MGS -
MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO E
SERVIÇOS S/A, cmprcía pública iiLscrila no
CNPJ/MF sob o n^. 33,224.254/0001-42. por meio
da MGI-.MINAS GER/MS PARTICIPAÇÕES
S.A., loma público que realizará liciiaçâo. na
modalidatle.dcConcorTCncia, do tipo Melhor Oferta,
p.ira a alienação de 35 imóveis localizados na cidade
de Salvador/BA- O Edital cstii à disposiçflo dos
tnlcressados na sede da MCil e no seguinte endereço
eletrônico: wmv.mpipgrt.coni.hr. As propostas
dcvenio ser entregues. ;lc acordo com o editai, a
partir das 09:00h do dia Ü6/08/20I4. até às I7:00h
do dia 19/08/2014, iwra*n endereço da MGI;
Rodovia Prefeito Américo Giaiiciti, 4143 - Prédio
Gerais - 6° andar (GECOB). bairro Serra verde -
Cidade Administrativa de Estado dc Minas Gerais,
CEP: 31630-901, Belo HorÍ7ontc/MG. Aswsüo dc
abertura dos envelopes realizar-sc-á no dia
20/08'10I4, às lOh, no endereço supracitodo.
InfbmwçÕcs; na sede da MGI, por meio da GECOB,
ou pelo tel. (31) 3915-4859 ou 3915-4862, das
09:00hàsl8;00h.


